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			Será que a educação do educador 

			não se deve fazer mais pelo 

			conhecimento de si próprio do que 

			pelo conhecimento

			da disciplina que ensina?

			


			Laborit 

		

	
		
			Prefácio

			


			Os processos educativos formais e não formais, que buscam contribuir com uma formação emancipatória de professores, devem certamente lembrar e incorporar como fazer prioritário aquele cuja finalidade seja um “ensinar a repensar o pensamento, a des-saber ‘o sabido’ e a duvidar da própria dúvida; esta é a única maneira de começarmos a acreditar em alguma coisa”, como nos diz Mairena, ilustrando a obra de Morin (2000, p. 23).

			Nessa abordagem insere-se a caminhada de Mary Neide com sua contribuição inestimável ao processo de formação continuada intencional do educador também como um educador sexual, pois ele sempre o é, mesmo que na maioria das vezes não tenha consciência disso. Todo o criativo processo de formação continuada vivenciado, e aqui descrito pela autora, lembra-nos que a educação é processo permanente de humanização de sujeitos ativos de sua história e de sua cultura.

			O sensível e competente trabalho de Mary Neide relembra a todos nós que o ser-educador-presença há de se reconstruir e ser reconstruído, pois, parafraseando Paulo Freire, esse professor e essa professora são presenças que devem pensar a si mesmas, sabendo-se presenças, intervindo, transformando, falando do que fazem, do que sonham, do que constatam, comparando, avaliando, valorando, decidindo, rompendo... E é em todos esses domínios que ficam instauradas a necessidade da ética e a imposição da responsabilidade, as quais, certamente, perpassam toda a obra ofertada pela autora, para com ela estabelecermos um diálogo profícuo.

			A obra, em todos os seus capítulos, desvela-nos uma questão fundamental: se nós, professoras e professores, não conseguimos ler com consciência o mundo, como estaremos no mundo como pessoas e profissionais? De modo que essa leitura do mundo não pode prescindir da reflexão sobre a dimensão sexualidade, inseparável do existir humano.

			O trabalho pedagógico, em todos os seus espaços e níveis, não pode continuar a ser tratado e vivido como se fosse assexuado, enquanto no cotidiano viceja um currículo oculto que reprime, distorce, coisifica a sexualidade, empobrecendo o ser humano ao causar-lhe o estranhamento dessa parte fundamental do existir de docentes e discentes.

			Os processos vivenciados pela autora e pelo grupo de professoras e professores com quem trabalhou são muito bem descritos nesta obra e desvelam vários caminhos possíveis de ser trilhados por aqueles que buscam contribuir com a desalienação dos espaços educativos, no que diz respeito à sexualidade e ao processo de Educação Sexual aí sempre existente.

			Auxiliar os educadores e educadoras a perceberem-se mais inteiros no mundo, levando-os a uma reflexão que os conduza à constatação crítica e rigorosa dos fatos que os envolvem como seres humanos sexuados, num dado espaço-tempo concreto, pode levá-los ao desafio de buscar modificar concretamente uma intervenção intencional e qualitativamente emancipatória no seu viver cotidiano, incluída aí a questão da sexualidade.

			E foi esse cotidiano de professores e professoras que Mary Neide utilizou, coerentemente, como ponto de partida e de chegada de sua rigorosa reflexão, dividindo-a, hoje, com quem tiver o privilégio de dialogar com ela.

			Partiu a autora da dinâmica vital de cada um dos entrevistados e entrevistadas, trilhando a senda do que hoje se convencionou chamar de professor reflexivo, mas que, no nosso entendimento, foi, na verdade, um sensível relembrar ao ser humano a sua essência: um maravilhoso ser aprendente e ensinante, que, estimulado a pensar profundamente sobre sua vida, pode modificá-la, assim como a dos outros que com ele convivem.

			E, com certeza, a autora modificou a vida daqueles com quem conviveu, de modo que, certamente, provocará reflexões profundas naqueles que a lerem, principalmente em relação à formação continuada de professores e à questão da Educação Sexual.

			Mas, para todos e todas que passarem pelas páginas que se seguem, certamente fica, desde já, o alerta de Fernando Pessoa (e um desafio de Mary Neide): “Isso exige um aprendizado profundo, uma aprendizagem de desaprender...”.

			Aceite o convite, aprenda a desaprender, reflita, aja e contribua com a construção de um mundo melhor de se viver, já que adiar não é mais possível.

			


			Sonia Maria Martins de Melo

			Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina

			(há 28 anos aprendente e ensinante sobre formação 

			de educadores e Educação Sexual)

		

	
		
			Introdução

			


			Não sei como preparar o educador.

			Talvez que isto não seja necessário e nem possível [...]

			É necessário acordá-lo. 

			E, para acordá-lo, uma experiência de amor é necessária. 

			Rubem Alves (1983, p. 22, 28)

			


			O interesse e a paixão de um pesquisador por um tema específico, à primeira vista, como a Educação Sexual, certamente encontram sua vinculação com temas mais amplos. Aliás, todas as questões ligadas à Educação, na maioria das vezes, acabam por despertar a atenção e a paixão de quem se aproxima, um pouco mais, de uma de suas especificidades. Entendo que assim deve ser quando o envolvimento é sério e por inteiro. 

			Nessa perspectiva, apaixonar-se pela Educação Sexual é envolver-se e comprometer-se, também, com questões tais como: a formação continuada do professor, a profissão docente, a qualidade do ensino, o aprendizado do aluno e assim por diante.

			De acordo com Rubem Alves (1991), a paixão é o segredo do sentido da vida. Especialmente na atuação do educador, o êxito de sua obra depende, fundamentalmente, do amor e da paixão com que se envolve nela. Por isso, ele diz: é necessário “acordar o educador”. Da mesma forma, percebo que, em Educação Sexual, ao se investir na formação continuada do professor, não basta apenas repassar-lhe as técnicas de ensino e os conhecimentos básicos necessários. É preciso despertar o educador existente dentro dele, para que o trabalho seja feito com comprometimento e paixão, além da competência técnica.

			Ainda, segundo Rubem Alves, no sujeito que assume a tarefa de ensinar, duas são as dimensões presentes: a de educador e a de professor. A primeira dimensão refere-se à pessoa, e a segunda, à sua função. Esse autor considera que professor é profissão e educador é vocação, ambas influenciando-se de forma dialética, e que a segunda, o “educador”, geralmente, encontra-se adormecida, dentro de cada um dos professores.

			


			O “educador” habita um mundo em que a interioridade faz uma diferença, em que as pessoas se definem por suas visões, paixões, esperanças e horizontes utópicos. O “professor”, ao contrário, é “funcionário” de um mundo dominado pelo Estado e pelas empresas. É uma entidade gerenciada, administrada segundo a sua excelência funcional, excelência esta que é sempre julgada a partir dos interesses do sistema (ALVES, R., 1991, p. 15).

			


			De forma poética, o autor sintetiza seu reconhecimento do papel da educação e do educador na transformação social, ao dizer que: “Um educador é um fundador de mundos, mediador de esperanças, pastor de projetos” (p. 19).

			A sexualidade é uma dimensão humana que vai além de sua determinação biológica, pois é, também, culturalmente determinada. As informações sobre ela trabalhadas na escola precisam envolver reflexão tanto individual quanto coletiva, pois é esse exercício que permitirá ao educando reconhecer-se como sujeito de sua sexualidade, capaz de construir relações mais saudáveis e positivas, e capaz, ainda, de identificar possibilidades de interferir no curso de sua vida e da coletividade. 

			Se pensarmos que a finalidade maior da Educação Sexual é contribuir para a possibilidade de o educando viver bem a sua sexualidade, de forma saudável e feliz e, ao mesmo tempo, contribuir para que ele esteja apto a participar da transformação social, em todas as questões ligadas direta ou indiretamente à sexualidade, podemos concluir que o professor cujo objeto de ensino é a sexualidade, de forma humanizadora, está sendo um mediador de esperanças e de projetos de vida.

			Muito além de auxiliar na redução da gravidez precoce e/ou não planejada e do índice de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), incluindo a AIDS, a Educação Sexual deve ser realizada a fim de contribuir para o desenvolvimento integral da personalidade do educando e, consequentemente, para sua qualidade de vida. “Educação Sexual tem a ver com aumentar o grau de felicidade e de bem-estar”, afirma Machado1. Também Vitiello (1999, p. 2), ao falar especificamente da Educação Sexual, comenta que “As pessoas devem ser educadas para serem felizes”. 

			O meu interesse em trabalhar com a Educação Sexual, e, portanto, minha paixão por ela, tomou corpo durante o tempo em que frequentei o Curso de Graduação em Psicologia, solidificando-se no período do Mestrado e se expandindo na fase de atuação profissional que veio a seguir. 

			Tendo trabalhado “preparando” o professor para atuar como educador sexual e, considerando instigante a pergunta: quem educa o educador?, vejo que é preciso, inicialmente, fazer uma breve retomada do caminho que percorri ao longo de minha história de vida. Assim sendo, retorno nas minhas lembranças para que possa, com mais propriedade, refletir sobre as razões pelas quais a Educação Sexual tornou-se tão importante para mim.

			Revendo minha caminhada2, percebo que não tive informações objetivas e explícitas sobre a sexualidade, nem em casa, nem na escola. Estudei desde a pré-escola, por 11 anos, em colégio de freiras, e jamais alguma palavra ligada ao sexo foi pronunciada por alguma professora. Era um silêncio mortal sobre o assunto, mas, certamente, um processo de Educação Sexual oculto estava ocorrendo, por meio do silêncio e da negação da sexualidade.

			Quando fiquei menstruada, sabia o que se passava, porque uma amiga mais velha já havia me dito algo sobre o assunto. Na ocasião, corri para a casa dela relatar o ocorrido e ela me orientou a contar para minha mãe. Eu não queria fazer isso, mas acabei fazendo, embora morrendo de vergonha. Tenho certeza de que, se minha amiga não tivesse me dito algo anteriormente, teria ficado muito assustada quando me visse menstruada.

			Durante a infância e a pré-adolescência, a única vez que alguém, propositalmente, ensinou-me alguma coisa, foi quando meu pai explicou-me sobre cesariana. Eu devia ter por volta de 11 anos, quando ele entrou em casa dizendo: “A ‘fulana’ [minha prima] ganhou nenê; foi cesariana!”. Nessa hora, estávamos minha mãe e eu na sala; percebi que ela segurou a respiração e arregalou os olhos para meu pai, como que o mandando calar a boca. Ele, pelo contrário, virou-se para mim e perguntou se eu sabia o que era cesariana. Como essa palavra era estranha para mim, prosseguiu explicando: “É quando o médico precisa cortar a barriga da mãe, fazer uma operação, para o nenê nascer”. Minha mãe, emudecida, continuava “falando com os olhos”; era um misto de vergonha e raiva de meu pai que ela deixava transparecer. Tudo acabou aí; nada mais se falou.

			A sensação que tive e que até hoje me vem à mente é a de que meu pai, nesse pequeno ato educativo, queria me impulsionar a crescer, a conhecer coisas da realidade. Senti-me importante; era como se eu fosse tratada feito gente que tem direito de saber das coisas da vida. Ele explicou tudo com simplicidade e me fez sentir importante perto dele. A conversa parou por aí; foi curta, mas valeu. Valeu e marcou.

			Percebo que a disposição em explicar tem a ver com o desejar que a pessoa cresça. Embora tenha sido uma “gotinha” de explicação sobre fatos relativos à sexualidade – pois foi a única nesse sentido –, essa atitude de meu pai marcou-me para sempre. Apesar de ter pouco estudo (dois anos de vida escolar), como minha mãe, e de ser um homem muito simples, meu pai adorava ensinar-me o que sabia. Ensinou-me a andar de bicicleta, a dançar e a dirigir. É nesse contexto, que vejo que se encaixava sua vontade de me explicar o que é cesariana: uma vontade de querer que eu aprendesse, aprendesse tudo que permeava meu cotidiano.

			Por outro lado, durante minha adolescência, por inúmeras vezes, ouvi meu pai pronunciar a palavra: “poucavergonha!”, diante de situações como a de casais de namorados se beijando e se abraçando. Esses valores negativos sobre a sexualidade geralmente ficam impregnados em nossa formação e é preciso um esforço pessoal muito grande, pautado em reflexões e estudos, para desfazer esse vínculo. É um exercício de reeducação sexual diante da deseducação sexual a que estamos, continuamente, submetidos e da qual Bernardi (1985, p. 17) trata com muita propriedade. Para ele, a Educação Sexual que se tem conseguido desenvolver nas escolas é falsa e moralista, dessexualiza os educandos e constrói “[...] uma imagem da sexualidade que suscita o desprezo e o desgosto para com a relação física”.

			Mais tarde, só quando cursei o magistério (antigo 2º grau, atualmente denominado ensino médio), tive uma disciplina chamada Higiene e Puericultura, e ouvi alguém falar, intencionalmente, sobre sexualidade. A disciplina tinha como proposta, basicamente, ensinar a cuidar de bebês, o que eu adorei! A professora, que tinha uma filha na mesma classe, decidiu aprimorar o programa e falar “de coisas da vida”, tais como namoro e casamento. Foi aí, com a professora Rita, portanto, por volta dos meus 16 anos, que fui entender o mistério da concepção, ou seja, como se forma um bebê. Sabia, obviamente, que ele resultava do ato sexual, mas como era o processo da concepção eu não sabia. Fiquei maravilhada! Até então, não entendia como se formava o bebê, não sabia o que era espermatozoide, óvulo...

			Essa mesma professora convidou um médico para vir falar das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs); e foi uma excelente palestra. Eu não fazia a mínima ideia de que pudessem existir doenças desse gênero. Foi um tanto chocante, pois havia slides que provocavam medo e repulsa. Mas fez tão bem para minha autoafirmação, para meu crescimento, ter ouvido falar das DSTs; eu me senti gente grande! Senti que podia entender das “coisas da vida”! Senti-me deixando de ser aquela menina ingênua, perto da qual certas palavras não podiam ser ditas. Creio, também, ser questão de sentir-se respeitada pela inteligência que todos temos, de sentir-se respeitada no direito de saber sobre tudo, enfim, de ser sujeito realmente.

			Das aulas de Higiene e Puericultura, com certeza, nasceu a minha grande paixão pela Educação Sexual, da qual só fui ouvir falar, na verdade, mais claramente, quando ingressei no curso de Psicologia na década de 1970. Aliás, nunca consegui, no curso, um professor que ensinasse a respeito dos conhecimentos científicos e metodológicos da Educação Sexual. Lembro-me que fui tentar ver com alguns professores se tinham material para eu ler e nenhum deles tinha. Até desejei fazer um trabalho de Educação Sexual com um grupo de garotas pré-adolescentes e tentei conseguir que algum professor me orientasse. Como os que procurei diziam que não sabiam como desenvolver o trabalho, eu o fiz por conta própria, juntamente com uma colega de curso, com um grupo de aproximadamente 10 garotas de um orfanato de minha cidade. Foi uma ótima experiência, embora muito incipiente, porque sem supervisão. Cativamos a amizade das jovens; foi nítido o bem que lhes fizemos. 

			Quando chegou no último ano do curso de Psicologia, fui estudar terapia sexual, dentro do estágio de Psicologia Clínica. Fiquei fascinada por ver a sexualidade sendo abordada de forma séria, científica. Isso selou de vez meu vínculo com a temática. A partir daí, não parei mais de estudar sobre a sexualidade e falar dela como profissional e... é óbvio, de vivê-la intensamente.

			Estou certa e devo dizer que tão importante quanto as leituras e conhecimentos que adquiri foi a minha vivência da sexualidade na fase do namoro. A possibilidade de vivenciar a troca de carinhos e de carícias íntimas durante meus 10 anos de namoro, com meu atual marido, propiciaram um aprendizado de atitudes afetivo-eróticas positivas. Esse processo, em especial, auxiliou-me a desfazer a influência da Educação Sexual repressora que recebi. Ajudou, enfim, na minha reeducação sexual. Na verdade, embora tenha me casado no ano de 1978, com 22 anos, casei-me virgem e foi bom que isso tivesse acontecido, pois, com minha formação religiosa bastante forte, penso que teria dificuldade para lidar com a sensação de ter pecado. Essa ideia de pecar por transar antes do casamento há muito abandonei, mas era o que eu pensava na época e, hoje, costumo dizer para meu marido: “Quanto tempo perdemos, numa fase em que nenhum dos dois tinha dores no corpo, nas costas, no nervo ciático, quando nenhum dos dois tinha cansaço físico advindo do trabalho etc.”. Pecado?! Penso: como pode alguém considerar pecado algo bom, que dá prazer e aproxima o casal que se ama?!

			Da época de repressão e do silêncio, ou seja, da falta de conhecimento sobre as verdades do corpo e do nascimento, que vivi, tenho nítidas as lembranças de várias indagações que elaborava em minha mente a respeito de sexualidade e que acabavam ficando sem respostas, pois faltava a coragem e a ousadia para perguntar. A clareza do contraponto entre o “sentimento de vazio” que essa situação gerava e o sentimento de satisfação advindo do recebimento de informações (no magistério) me fizeram atribuir um valor extremamente positivo para o trabalho de ensinar sobre sexualidade. Percebo que a Educação Sexual é muito mais do que isso, e esse é um ponto fundamental que busco aprofundar neste trabalho.

			Por isso, acredito que vivenciar todo um processo de reeducação sexual tenha me motivado a levar outros educadores a vivenciarem semelhante processo. É possível que outros elementos inconscientes possam compor, juntamente com os elementos de minha história, já descritos, o conjunto dos fatores pessoais determinantes do interesse, da paixão, enfim, do envolvimento com a temática. Assim, após rever os elementos que, integrando minha história de vida, estão por trás do meu engajamento com a Educação Sexual, considero a frase de Gouldner (apud ALVES, 1991, p. 33, grifos meus) bastante reveladora desse fenômeno:

			


			Cada teoria social é também uma teoria pessoal que inevitavelmente expressa e coordena as experiências pessoais dos indivíduos que a propõem. Muito do esforço do homem para conhecer o mundo ao seu redor resulta de um desejo de conhecer coisas que lhe são pessoalmente importantes.

			


			Para ilustrar um pouco mais como e porque certo tema de estudo torna-se pessoalmente importante para o pesquisador ou educador, vale a pena considerar alguns dados sobre o eminente sexólogo Havelock Ellis , que viveu de 1859-1939.

			


			Seu próprio interesse no estudo do sexo foi conscientemente explicado por ele mesmo, em termos de problemas pessoais surgidos de uma criação altamente repressiva. [...]

			Aos 16 anos resolveu que a principal tarefa de sua vida seria poupar a juventude das futuras gerações do problema e perplexidade que a ignorância sobre os verdadeiros fatos do sexo lhe causaram (GREGERSEN, 1983, p. 34).

			


			Cunha (1981) esclarece que esse propósito de Havelock foi fortalecido pelo contato direto, em seu trabalho, com casos verdadeiramente trágicos, nos quais intensos sofrimentos humanos eram decorrentes da ignorância sexual. Em função disso, determinou-se a ir mais além: tornar-se um advogado da reforma sexual. 

			Essa ligação pessoal que ocorre entre um estudioso e a temática a que se dedica fica clara, também, no caso do psicoterapeuta brasileiro José Ângelo Gaiarsa. Na apresentação de seu livro: A juventude diante do sexo, comenta que a obra nasceu, primariamente:	

			


			[...] da adolescência confusa do próprio autor, que se perdeu muitas vezes, amargurou-se e feriu-se, assim como feriu outros, por ter nascido e estar vivendo em um mundo demasiadamente antagônico ante a sexualidade. Este livro é um protesto, fruto de um sofrimento pessoal e de um ressentimento pessoal (GAIARSA, 1967, p. 15).

			


			Retomando, brevemente, a narração dos caminhos que percorri em direção ao engajamento com o trabalho de Educação Sexual, devo registrar que, após ter desenvolvido a Dissertação de Mestrado sobre o tema, de cunho eminentemente teórico, propus-me, logo em seguida, o desafio de trabalhar junto a professores, a fim de “prepará-los” e “acordá-los” para atuarem como educadores sexuais.

			Dessa forma, desde 1995, passei a coordenar, na Universidade Estadual de Londrina, um projeto de que denominei: “Assessoria a educadores sexuais”. Era destinado a professores e profissionais ligados à área da Educação e da Saúde. O trabalho acontecia no campus universitário e consistia em Grupos de Estudos semanais, para um número médio de 20 integrantes cada, com a participação de estudantes da quinta série do Curso de Psicologia, como parte de suas atividades do Estágio Curricular. A cada ano, novos Grupos de Estudos eram criados. 

			Os Grupos formados no ano de 1997 – período em que tal experiência já havia adquirido um maior vulto – constituíram-se na origem desta presente pesquisa (FIGUEIRÓ, 2001). Eram 55 integrantes distribuídos em três grupos: matutino, vespertino e noturno. Reunidos uma vez por semana, de maio a novembro, completaram um total de 57 horas de Grupo de Estudos. Tendo chegado ao final, a maioria dos participantes falou sobre seu interesse em continuar por mais um ano.

			Quando em 1998 ingressei no curso de Doutorado, decidi que faria de todo esse trabalho com os professores a base da minha Tese, para poder pensar com mais profundidade a questão da formação do educador sexual. Essa decisão pode ser considerada válida se levarmos em conta a recomendação de Triviños (1987, p. 93), de que “o foco de pesquisa de um estudante de pós-graduação [...] deve surgir da prática cotidiana que o pesquisador realiza como profissional”. Segundo ele, “A prática cotidiana e as vivências dos problemas no desempenho profissional diário ajudam, de forma importantíssima, a alcançar a clareza necessária ao investigador na delimitação e resolução do problema”.

			Assim sendo, nesse mesmo ano, em vez de abrir novos grupos, convoquei as pessoas que participaram, em 1997, do Grupo de Estudos, e apresentei a proposta de continuidade. Em 1998, portanto, passamos a nos reunir quinzenalmente, constituindo o que denominei de Mutirão Orientador (M.O.)3,
sendo que a condição para integrá-lo era desenvolver um trabalho prático, formal e sistemático de Educação Sexual, junto a crianças ou adolescentes. 

			Nove professoras e um professor integraram o M.O. e, durante o ano todo de 1998, continuaram a vir até a universidade, onde apresentavam seus planejamentos periódicos, relatavam passo a passo como haviam trabalhado, seus êxitos e suas dificuldades4.
Recebiam, pois, supervisão para o trabalho que desenvolviam e davam continuidade às reflexões e troca de ideias entre si. Também mais uma professora que participou do Grupo de Estudos de 1995, veio integrar o grupo, totalizando 11 participantes do M.O.

			Durante o ano de 1999, não foi dado prosseguimento ao M.O., embora seus integrantes o desejassem, sendo deixados por conta própria em suas escolas, supondo-se que pudessem dar continuidade aos trabalhos. Ao final desse mesmo ano, entre os meses de novembro e dezembro, achei importante e necessário estar com eles, entrevistando-os para dar-lhes voz e conhecer o que puderam realizar, como realizaram, se conseguiram ou não continuar ensinando sobre sexualidade, e assim por diante. 

			Propus-me estar com cada um dos integrantes do M.O. para conhecer não apenas o que foi feito, mas principalmente o que eles pensavam sobre o que fizeram, ou sobre o que não fizeram, e como vinham construindo esse pensar. Desejava assim, chegar a uma compreensão mais ampla do saber e do saber-fazer docente em Educação Sexual.

			Nessa etapa de entrevista, todos os 11 professores foram ouvidos, pois considerava que, mesmo com os que apresentaram dificuldades, eu poderia encontrar elementos que auxiliassem a compreender a dinâmica da construção do saber e do saber-fazer docente. Acredito que elementos dessa natureza podem estar não apenas nas experiências que caminharam conforme resultados esperados, mas também naquelas cujo resultado foi diferente do esperado. Por buscar compreender a construção do saber-fazer docente em Educação Sexual, é que considero fundamental o entendimento do processo dessa construção, muito mais que o produto final obtido por cada um dos professores. 

			 Dessa forma, foi um momento também em que parei para reavaliar e refletir sobre o trabalho que eu própria vinha desenvolvendo, na tentativa de “preparar” os professores para a Educação Sexual. Penso que esse exercício de reflexão se fazia, naquela ocasião, urgente e indispensável. 

			Essa necessidade de reavaliação justifica-se pelo apontamento feito por Andaló (1995, p. 20) de que há “[...] carência de estudos críticos sobre os cursos de aperfeiçoamento [de professores] em seus pressupostos, conteúdos, na metodologia adotada, em seus resultados e significado para os destinatários [...]”.

			Baseada nesse fundamento, a questão norteadora desta pesquisa foi assim especificada: quanto consegue realizar e avançar em sua prática pedagógica um professor de rede pública que por iniciativa própria busca investir em sua formação continuada?

			Como objetivos fundamentais, estabeleci os seguintes:

			– compreender como se dá o processo do professor de rede pública que, por iniciativa própria, busca investir em sua formação continuada e procura colocar em prática o que aprende;

			– 	investigar em que medida esse educador consegue: 

			   a) 	promover mudanças em sua prática pedagógica tendo em vista seu contexto de trabalho;

			   b) 	continuar aprendendo e crescendo com sua própria prática, sem assessoria;

			   c) 	influenciar outros profissionais de seu ambiente de trabalho a se envolverem com a Educação Sexual. 

			O pressuposto essencial no qual se fundamenta a pesquisa é o de que a formação continuada do educador, quando direcionada para a Educação Sexual, contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional docente e para a melhoria da qualidade do ensino. Ainda pode contribuir para despertar o educador que vive adormecido em cada professor.

			Do conjunto de 11 professores que fizeram parte do M.O., três professoras não conseguiram cumprir satisfatoriamente, até o final do ano, a exigência feita pelo Mutirão, que consistia em desenvolver um trabalho formal e sistemático de Educação Sexual junto a um grupo de alunos em suas escolas de origem. Os outros oito o fizeram de forma plenamente satisfatória.

			Nesse ponto, a experiência nos mostrou que a atuação como educador sexual não é tão simples como possa parecer; não basta ter recebido uma “preparação” prévia e, para alguns, nem mesmo estar num grupo de assessoria, podendo contar com supervisão e apoio. Viu-se que na tentativa de dar início a uma prática, vários fatores dificultadores entram em jogo e, aparentemente, a maioria de caráter emocional, mesmo quando a dificuldade parece ser apenas técnica, relacionada à escolha de estratégias de ensino. Por outro lado, até os que conseguiram vencer os temores iniciais e começar seu trabalho foram encontrando dificuldades pelo caminho, as quais poderiam constituir-se em barreiras, caso não estivessem num processo de M.O. 

			Quando os professores foram entrevistados, após um ano de sua participação no M.O., constatei que apenas duas professoras conseguiram, no período em que foram deixadas por conta própria em sua escola, desenvolver um trabalho formal, planejado e sistematizado de Educação Sexual. Todos, no entanto, demonstraram continuar aproveitando as situações espontâneas ligadas à sexualidade, que acontecem, por exemplo, com uma pergunta, um comentário de um aluno, ou um fato, para ensinar a partir daí. Porém, independentemente de o professor haver ou não ministrado aulas sobre sexualidade, pude apreender, por meio das entrevistas, várias possibilidades do saber e do saber-fazer docente em Educação Sexual, comprovando que a oportunidade de envolver-se em um processo de formação continuada, embasado na prática reflexiva, auxilia o professor em seu desenvolvimento profissional e na melhoria de sua prática pedagógica. Como exemplo dessas possibilidades há o fato de o professor mostrar-se capaz de: 

			–	conquistar, por meio desse trabalho, o crescimento da autoimagem e da sua valorização profissional;

			–	exercer influência no meio escolar, auxiliando outros colegas de trabalho a desempenhar o papel de educador sexual e fazendo, no dia a dia, pequenos discursos que informam, conscientizam e envolvem outros no ensino da sexualidade.

			Vários limites ao processo de construção do saber e do saber-fazer docente foram também identificados e auxiliam na compreensão da complexidade da profissão docente, tanto no que diz respeito ao trabalho e ao processo de profissionalização docente quanto no que diz respeito à vida dos professores. Alguns exemplos de limites que pude apreender foram os vinculados ao momento atual de vida do professor, às atitudes resistentes à mudança e à proletarização do trabalho docente, entre outros.

			Em todas as fases da pesquisa, ficou claro que a formação continuada dos professores deve ser um processo sistemático feito em longo prazo e acompanhado de supervisão contínua.

			Na busca dos objetivos estabelecidos para a pesquisa e na procura de uma concomitante reflexão contextualizada do trabalho do educador sexual, percebi que teria que trilhar por duas vertentes teóricas: a da Educação Sexual e a da formação continuada dos professores. Assim caminhei neste trabalho. O primeiro capítulo tem como foco central a Educação Sexual, com ênfase em sua inserção oficial nas escolas como Tema Transversal. O segundo trata da formação do educador, fazendo uma ponte com as abordagens de Educação Sexual.

			No terceiro capítulo, reflito sobre a formação continuada do professor, como sendo uma eficaz opção pedagógica e metodológica, e apresento os dados que abrangem a experiência de Extensão Universitária, na qual foram formados educadores sexuais, via Grupo de Estudos (Grupos de Estudos sobre Educação Sexual – GEES)5,
em uma primeira etapa, e via Mutirão Orientador (M.O.) na etapa seguinte. 

			No quarto, é feita uma apresentação de cada professor integrante do Mutirão, levando-se em conta suas características pessoais e profissionais, bem como seu desempenho ao longo de toda a experiência. Estou certa de que, ao conhecer a caminhada desses professores, o leitor identificar-se-á com vários elementos dessas histórias. 

			No quinto capítulo, apresento uma síntese do desempenho de cada professor, no decorrer de 1999, período em que não foi dado prosseguimento ao M.O. Apresento também a análise de sua atuação, bem como dos dados obtidos nas entrevistas semiestruturadas realizadas com cada um, ao final desse mesmo ano. Aqui são delineadas as possibilidades do saber e do saber-fazer docente em Educação Sexual e os limites inerentes a esse processo.

			No sexto capítulo, analiso e discuto os dados obtidos nas entrevistas, relacionando-os com o conjunto dos resultados do trabalho como um todo na busca de interpretações elucidativas e/ou conclusivas.

			Para a segunda edição deste livro, acrescentei um capítulo final denominado Posfácio, no qual apresento um panorama da inovação pela qual passou a experiência de formação continuada desenvolvida desde 1995, e que é o foco central da pesquisa aqui relatada, acontecida na UEL. Esclareço como o Grupo de Estudos sobre Educação Sexual (GEES) foi prosseguindo em novas edições anuais, até que em 2007 se transformou em um Projeto de Extensão de maior vulto, com a sua inserção no Programa Brasil sem Homofobia, criado pelo MEC/SECAD e, depois, ainda ampliou-se, de forma substancial, fazendo nascer o “GEES/Escola: a criação da ‘rede de formadores’”, um plano para favorecer a continuidade do aprendizado teórico e prático dos educadores que iniciaram seus estudos em Educação Sexual, sensibilizar e despertar um número maior de educadores para a Educação Sexual e fazer expandir mais intensamente a Educação Sexual nas escolas.

			Tendo em vista que a maioria das pesquisas de pós-graduação, voltadas para a temática da Educação Sexual, tem sua fundamentação teórica desenvolvida exclusivamente em torno da própria temática, vejo como necessário que outros vínculos teóricos sejam estabelecidos a fim de alargar o horizonte de reflexões. Assim sendo, por meio desta obra, procuro levar os pesquisadores da temática da Educação Sexual a penetrar no campo dos pedagogos e demais estudiosos da Educação, fazendo-os refletir sobre a formação continuada dos professores. E, ao mesmo tempo, pretendo levar os pedagogos e os estudiosos da Educação a adentrarem na seara da Educação Sexual. 

			É importante salientar que parto do princípio de que todos somos educadores sexuais: os pais, os professores, os demais profissionais e a comunidade em geral, estejamos ou não conscientes disso, uma vez que no contato com as crianças, adolescentes e jovens, acabamos por passar, informalmente, várias mensagens implícitas ou explícitas sobre a sexualidade, contribuindo para que os educandos construam suas ideias, seus valores e sentimentos em relação a ela.

			Como afirma Werebe (1998, p. 150),

			


			[...] todos os professores, qualquer que seja a matéria que ministram, desempenham, consciente ou inconscientemente, uma ação no campo da educação sexual, assim como todos eles ensinam o vernáculo. Esta ação se dá por meio do que representam no plano familiar e social, pela maneira de ser, de se vestir, de agir, pelas idéias e valores que transmitem e, particularmente, pelo tratamento que dispensam aos alunos dos dois sexos. 

			


			Dessa forma, quando falo em formação de educadores sexuais, refiro-me a um processo específico de intervenção, cuja finalidade é auxiliar os professores a atuarem intencionalmente no ensino da sexualidade, de maneira qualitativamente positiva e humanizadora. Refiro-me também a auxiliá-los no aprendizado de atitudes emancipatórias diante de manifestações da sexualidade dos educandos, conforme propõem Nunes e Silva (2000).

			A abordagem de Educação Sexual que adoto é a abordagem emancipatória, proposta e defendida a princípio por Goldberg (1988), que concebe a Educação Sexual como um caminho para preparar o educando para viver a sexualidade de forma positiva, saudável e feliz e, sobretudo, para formá-lo como cidadão consciente, crítico e engajado nas transformações de todas as questões sociais, ligadas direta ou indiretamente à sexualidade. Segundo a autora, o envolvimento na transformação social é a forma soberana de educar-se sexualmente. 

			Coerente com a abordagem emancipatória da Educação Sexual, o enfoque teórico seguido nesta pesquisa é o materialismo histórico, também denominado enfoque crítico-participativo ou histórico-estrutural, que leva em consideração o

			


			[...] contexto do fenômeno social que se estuda, privilegia a prática e o propósito transformador do conhecimento que se adquire da realidade que se procura desvendar em seus aspectos essenciais e acidentais. [...] é capaz de assinalar as causas e as conseqüências dos problemas, suas contradições, suas relações, suas qualidades, suas dimensões quantitativas, se existem, e realizar através da ação um processo de transformação da realidade que interessa (TRIVIÑOS, 1987, p. 125).

			


			Nesse enfoque teórico, o fenômeno educacional (social) em estudo é apreendido em sua evolução histórica e cultural. As pessoas envolvidas são vistas como participando da construção social do conhecimento e/ou do fenômeno social e, num processo dialético, influencia-o e é continuamente influenciado por ele. A pesquisa tem como função a reflexão, a análise, a contextualização histórico-social dos fatos estudados e o apontamento de elementos para a transformação dessa prática.

			Na visão de Louro (1999, p. 37),

			


			Somente uma abordagem histórica nos permitirá perceber como se engendraram as forças que produziram o que consideramos, hoje, as “verdades” sobre a sexualidade e os gêneros. Uma abordagem histórica é também fundamental para que possamos questionar e ousar transformar arranjos sociais perversos e desiguais.

			


			Minha abordagem metodológica de pesquisa é a qualitativa, que se preocupa com o processo dos fenômenos estudados e não simplesmente com os resultados, tendo como característica básica a interpretação dos fenômenos, pelo pesquisador. O pesquisador é tido como instrumento essencial da pesquisa e seu quadro de referência, seus valores e sua postura estão presentes na análise feita dos dados, o que imprime, nesta, uma margem de subjetividade. A relação do pesquisador com os participantes é também fundamental, conforme salienta Alves, A. (1991, p. 55): “[...] não se pode, no processo de investigação, deixar de valorizar a imersão do pesquisador no contexto, em interação com os participantes, procurando apreender o significado por eles atribuído aos fenômenos estudados”. 

			O tipo de pesquisa que desenvolvo é o estudo de caso da experiência de formação de educadores sexuais que coordenei, sendo esta composta pelas fases: 

			– Grupo de Estudos, em 1997; 

			– Mutirão Orientador em 1998. 

			É considerado estudo de caso por se tratar de um exame profundo e sistemático de uma instância específica, uma unidade, no caso um programa ou projeto desenvolvido, e por se tratar ainda de uma situação única e singular de formação de educadores sexuais. 

			Como técnicas de coleta de dados, utilizo: 

			–	observação livre; 

			– 	relatórios elaborados pelos estudantes do curso de Psicologia; 

			– 	relatório por mim elaborado;

			– 	entrevistas semiestruturadas.

			O fato de, como pesquisadora, ter estado em contato direto e prolongado com a situação estudada é que me permitirá realizar dela um exame aprofundado e sistemático. Esse tipo de contato é uma das exigências básicas para a realização do estudo de caso. Por se tratar do estudo de uma instância singular, seus resultados não são passíveis de generalização direta. No entanto, segundo André (1984, p. 52), no estudo de caso,

			


			[...] o pesquisador procura descrever a experiência que ele está tendo no decorrer do estudo, de modo que, os leitores possam fazer suas “generalizações naturalísticas”. Em lugar da pergunta “Esse caso é representativo de que?” o que o leitor vai indagar é “O que eu posso (ou não posso) aplicar desse caso para minha situação?” A generalização naturalística se desenvolve no âmbito do indivíduo e em função de seu conhecimento experiencial.

			


			Dito de outra maneira: nesse tipo de estudo, a informação é apresentada pelo pesquisador

			


			[...] de forma que dê margem a múltiplas interpretações. Não se parte do pressuposto de que as representações do pesquisador sejam a única forma de apreender a realidade, mas assume-se que os leitores vão desenvolver as suas próprias representações e que estas são tão significativas quanto as do pesquisador (ANDRÉ, 1984, p. 53).

			


			Numa fase histórica, marcada por inovações educacionais em nosso país, em que a Educação Sexual está oficialmente autorizada a ser desenvolvida nas escolas, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais a incluíram entre os Temas Transversais, considero que este presente livro possa oferecer contribuição, ao trazer à luz experiências de professores que, tendo passado por um período de estudos e preparação, decidiram atuar como educadores sexuais.

			De modo geral, um número significativo de professores tem se mostrado reticente e mesmo inseguro para começar a se envolver, de forma efetiva, com a Educação Sexual. O conhecimento da trajetória que envolveu êxitos e dificuldades dos que conseguiram assumir um papel intencional de educadores sexuais poderá servir de estímulo. Da mesma forma, o trabalho daqueles que tiveram mais dificuldades poderá trazer contribuições.

			Antes de encerrar esta introdução, gostaria de fazer duas considerações. A primeira, penso que tem a ver com a, já abordada, questão da paixão. Na pesquisa que desenvolvi no Mestrado (FIGUEIRÓ, 1995), constatei que a produção científica sobre Educação Sexual no Brasil, até o ano de 1993, foi marcada por uma descontinuidade com relação à sequência de trabalhos e envolvimento dos autores de Dissertações ou Teses. Tendo analisado o Estado da Arte (Estado do Conhecimento) da Educação Sexual no Brasil do período de 1980 a 1993, verifiquei que, após a conclusão de sua Dissertação, os pesquisadores não deram sequência à pesquisa, por meio do Doutorado, bem como não produziram outras publicações relacionadas ao tema, além do trabalho conclusivo da pós-graduação. Constatei que esse dado continuou na mesma direção, quando, de 1998 a 2000, fiz novo levantamento bibliográfico para esta pesquisa. Penso que esse quadro, além de comprometer a sequência e o aprofundamento das pesquisas, contribui para sedimentar uma imagem da Educação Sexual como objeto de estudo secundário ou elementar, em relação às demais temáticas de pesquisa.

			A segunda consideração diz respeito ao fato de que darei um espaço notável, na redação deste livro, à voz dos professores que vivenciaram as trajetórias sobre as quais este estudo se assenta. Concebendo-os como sujeitos ativos em seu processo de aprendizagem e como profissionais que também constroem conhecimento, desejo partilhar, com cada um deles, espaço de falas, de registros de pensamento e de ideias. Reservarei, com exclusividade, o uso do itálico, ao longo de todo o livro, para destacar suas falas.

			Optei por escrever usando o gênero masculino para referir-me à professora e ao professor. Vejo que há uma tendência, em muitas publicações acadêmicas, de usar concomitantemente os dois padrões (feminino e masculino), como uma das medidas para eliminar a desigualdade entre os gêneros, ou seja, a supremacia do masculino. Porém, é em consideração às minhas leitoras e aos meus leitores que usarei o masculino genérico, porque torna a leitura mais ágil e agradável.

			Finalmente, espero que o estudo de caso nos auxilie a refletir com mais propriedade sobre a questão desafiadora: o professor precisa ser preparado para atuar em Educação Sexual ou basta que sua dimensão de educador seja “despertada”? Em complemento: o que é primordial para se “acordar” os educadores? Em que medida ser “acordado” para o trabalho com a questão da sexualidade ajuda a aumentar a sensibilidade do educador para a Educação como um todo?

			

			
				
					1  Ideia defendida por Julio César Machado, no I Congresso Municipal de Educação, ocorrido em Londrina (PR), em 1999.

				

				
					2 	O texto que esclarece como me tornei uma apaixonada pela Educação Sexual está contido na obra Figueiró (2013).

				

				
					3	O Termo Mutirão Orientador eu o tomei emprestado de Dra. Maria Amélia Azevedo Goldberg, minha orientadora do Mestrado, que o usava para referir-se às supervisões mensais e conjuntas que realizava com todos os seus orientandos.

				

				
					4	Vários outros professores tentaram fazer parte do M.O., porém foram impossibilitados pelas mudanças em seus horários de aula, no decorrer do novo ano letivo.

				

				
					5	O GEES ocorrido em 1997 e que foi a base desta pesquisa constitui-se na 3ª edição. Em 2013, o GEES encontrava-se em sua 14ª edição. No período do meu Doutorado (1998-2001) não aconteceu o GEES, por isso a contagem das edições não seguiu uma regularidade.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			


			Educação Sexual

			


			A escola tem um potencial enorme como educadora sexual 

			secundária. [...] Deveríamos fazer dessa instituição 

			educativa um veículo de expansão de uma 

			mentalidade nova sobre a sexualidade.

			Isaura Guimarães (1989, p. 116).

			


			Ao adentrarmos no terceiro milênio, vemos que a Educação Sexualemerge em  uma nova posição no conjunto da educação escolar brasileira, graças aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)6,  elaborados na segunda metade da década de 1990, que a elegeram para integrar o conjunto dos temas transversais.

			De uma posição marginal no currículo, e mesmo na prática escolar cotidiana, abre-se um novo horizonte que, no entanto, requer um envolvimento sério e real dos profissionais da Educação, para que sua inserção seja efetivada de forma concreta e qualitativamente positiva.

			A posição marginal na qual esteve e ainda está colocada a Educação Sexual tem sido caracterizada por diversas formas:

			–	não é considerada uma questão prioritária na educação escolar;

			–	não é colocada em prática na maioria das escolas brasileiras;

			–	é praticada em um número restrito de escolas, por iniciativa de alguns professores, isoladamente;

			–	é praticada em algumas escolas de rede pública, por iniciativas, principalmente, de Órgãos Oficiais da Educação ou da Saúde que, depois de um pequeno número de anos, interrompem o apoio efetivo;

			–	é criticada por uma parcela pequena, porém, relativamente significativa, de professores e elementos da comunidade, como sendo um trabalho não da escola, mas da família.

			A inserção da Educação Sexual nos PCN implica, com urgência, a necessidade de estudos, reflexões, debates e pesquisas, sobretudo, a respeito da formação do educador.

			Considero Educação Sexual como “toda ação ensino-aprendizagem sobre a sexualidade humana, seja em nível de conhecimento de informações básicas, seja em nível de conhecimento e/ou discussões e reflexões sobre valores, normas, sentimentos, emoções e atitudes relacionados à vida sexual” (FIGUEIRÓ, 1995, p. 8).

			Para ser completa e eficaz, principalmente quando faz parte de um programa educacional, a Educação Sexual deve abranger tanto o componente informativo quanto o formativo. Além disso, diferentemente de concebê-la como uma ação que ocorre à parte da formação integral da pessoa, é preciso compreendê-la como compondo um processo maior, no qual a educação é encarada como:

			


			[...] um conjunto de experiências pessoais, ativas, dinâmicas, mutáveis, por meio das quais o indivíduo seleciona, absorve e incorpora informações, relaciona-as com as que já dispõe em seu repertório e as organiza, expressa ou utiliza para criar novas informações, orientar suas ações, agir junto a outras pessoas ou modificar o ambiente (PFROMM NETTO, 1987 apud FIGUEIRÓ, 1995, p. 9).

			


			A conceituação de Educação Sexual que delineei, no entanto, serve apenas como um ponto de partida. É necessário buscar um conceito mais abrangente e completo, capaz de dar conta de explicitar o que ela é, de forma a englobar, também, o que ela pode significar na vida humana e qual papel pode exercer na formação e na história do homem, não apenas enquanto ser individual, mas também enquanto ser coletivo.

			Assim sendo, ela deve ser definida, sobretudo, como uma forma de engajamento pessoal nos esforços coletivos pela transformação de padrões de relacionamento sexual e social. Segundo Goldberg (1988), proponente desta concepção e minha orientadora do Mestrado, é esse exercício que oportuniza à pessoa educar-se sexualmente. Para isso, necessita desenvolver sua autonomia quanto aos valores e atitudes ligados ao comportamento sexual e sua capacidade de exercer denúncias das situações repressoras da sexualidade. Esse modelo é denominado de Educação Sexual emancipatória, pois está comprometido com a transformação social.

			Para a autora, as ações que podem levar à transformação compreendem as que estão voltadas para a construção da liberdade sexual, no sentido de poder viver a sexualidade livre de sentimentos de culpa e de opressão social. São também as ações que contribuem para eliminar o autoritarismo sexual, eliminando os preconceitos sexuais, as desigualdades e a violência sexual.

			Um educador sexual, conivente com essa visão, deve conscientizar os educandos para que compreendam e se comprometam com a necessidade de se efetivar dois tipos de resgate. Um deles é o “resgate do gênero”, em que

			


			[...] homens e mulheres possam, em conjunto, de acordo com as necessidades de cada momento histórico, reavaliar a forma de viver e as possibilidades de ação de cada um, seus deveres e seus direitos, e viabilizar as mudanças na forma de viver e de atuar na sociedade, com a preocupação sempre central de conquistar o bem-estar, o crescimento pessoal e a felicidade de ambos, num ambiente no qual nenhum sexo vale mais que o outro e onde todos – homens e mulheres – sejam merecedores de direitos iguais. Interessante que se inclua, neste conjunto, as pessoas LGBTT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais) (FIGUEIRÓ, 2010, p. 130).

			


			O outro é o “resgate do erótico”, que consiste em ajudar o educando a “[...] encarar a sexualidade como algo bonito e bom na vida das pessoas, lutando por eliminar a visão que tem predominado: a de algo ‘sujo’, ‘feio’ e ‘vergonhoso’” (FIGUEIRÓ, 1995, p. 103). 

			Considerando que vivemos em uma cultura marcada por excesso de instigação ao sexo egoístico, promíscuo e desprovido de respeito mútuo e afeto, resgatar o erótico deve significar também ajudar a eliminar a associação da sexualidade com a luxúria e a lascívia na mente de nossas crianças e jovens. É, em outras palavras, lutar contra os discursos consumistas e a banalização do sexo.

			Finalmente, no processo de uma Educação Sexual emancipatória é preciso salientar a importância de se considerar como intimamente imbricados os polos individual e social. Para compreender essa imbricação, considero útil retomar algumas reflexões que empreendi anteriormente:

			


			É fundamental estar bem com sua própria sexualidade, porém esta conquista não se dá isoladamente, ou seja, a pessoa consigo própria ou com seu parceiro; nem tampouco se dá alienado de uma cultura. Pelo contrário, a vivência pessoal da sexualidade é influenciada, contaminada, afetada pelas conquistas ou entraves que vêm emergindo da contínua construção da mesma pela cultura na qual estão inseridas as pessoas.

			Na tentativa de tornar clara esta ideia, recorro ao seguinte questionamento: como pode viver de forma plena e satisfatória sua sexualidade, uma pessoa homossexual que, apesar de ter buscado informações sobre a sexualidade e ter trabalhado os aspectos afetivos e psicológicos relacionados à vivência da mesma, encontra-se imersa num contexto cultural que oprime as pessoas LGBTT?

			De forma análoga, como pode viver plenamente sua sexualidade uma mulher bem informada e consciente de seus direitos e da importância do prazer sexual, se está inserida numa cultura marcada pelo machismo, pela desigualdade sexual e pelo duplo padrão de moral sexual? (FIGUEIRÓ, 2010, p. 136-137).

			


			Esse raciocínio é corroborado pela afirmação de Louro (1999, p. 38), segundo a qual “A sexualidade e as relações de gênero não podem mais ser compreendidas como questões que se resolvem ‘entre quatro paredes’, simplesmente porque o que acontece entre quatro paredes tem a ver com o que está acontecendo lá fora, está atado ao que está lá fora”.

			Mas afinal, o que é sexualidade? Qual o significado assumido nesta presente pesquisa? 

			Sexualidade é uma dimensão ontológica essencialmente humana, cujas significações e vivências são determinadas pela natureza, pela subjetividade de cada ser humano e, sobretudo, pela cultura, num processo histórico e dialético. A sexualidade não pode, pois, ser restringida à sua dimensão biológica, nem à noção de genitalidade, ou de instinto, ou mesmo de libido. Também não pode ser percebida como uma “parte” do corpo. Ela é, pelo contrário, uma energia vital da subjetividade e da cultura, que deve ser compreendida, em sua totalidade e globalidade, como uma construção social que é condicionada pelos diferentes momentos históricos, econômicos, políticos e sociais. 

			Como afirma Nunes (1996, p. 145),

			


			A sexualidade humana é qualitativamente diversa da sexualidade [sexo] animal, nela estão embutidos valores da comunidade humana, da história social, da economia, da cultura, e até da espiritualidade conquistada na lenta construção da identidade do homem realizada pelo ser humano na sua trajetória histórica.

			


			Reconhecendo também a sexualidade como uma construção humana, Melo (2001, p. 132) afirma que ela é uma “[...] dimensão existencial, parte inseparável da condição humana, histórica, processual e mutável, assim como o é o Ser no mundo junto a outros seres”.

			Para uma compreensão mais ampla do significado da sexualidade, é útil considerarmos as várias significações a ela atribuíveis em nosso contexto institucional e educacional, tomando como ponto de referência os cinco paradigmas de entendimento da sexualidade identificados por Nunes (1996). São eles:

			–	a concepção médico-biologista, que vê a sexualidade como 	uma dimensão biológica e procriativa do ser humano e como uma força propulsora, natural e instintiva da procriação. Implica considerar a natureza como determinante da condição humana. 

			–	a concepção terapêutico-descompressiva, na qual a sexualidade é entendida como uma dimensão meramente subjetivista, psicologizante, individual e ligada a uma força natural, supostamente instintiva ou selvagem do corpo humano. Sua essência está centralizada no fato de ser vista unicamente como fonte de prazer e gratificação. 

			–	a concepção normativo-institucional, que vê a sexualidade como um aspecto da vida humana ligado a um conjunto de comportamentos socialmente permitidos, por um lado, e proibidos, por outro. Implica a necessidade de passar as normas reguladoras da sexualidade, que até então eram transmitidas pela família.

			–	a concepção consumista-quantitativa, que entende a sexualidade como uma energia da pessoa, passível de regulação e controle social, que, por sua vez, pode ser transformada em produtividade. Nela estão inseridas, por exemplo, as ideias da instigação ao sexo quantitativo, da alienação do afeto e do apelo de venda e marketing.

			– a concepção dialética e política, que concebe a sexualidade como a dimensão mais ampla da condição humana, como uma construção pessoal e social, em que o ser humano é visto como participante ativo desse processo, uma vez que influencia na construção dos valores e normas sexuais e, ao mesmo tempo, é dialeticamente influenciado por eles. Implica o poder de a pessoa ser sujeito de sua própria sexualidade.

			É, pois, com este último significado de sexualidade que se encontram vinculadas as reflexões deste trabalho, uma vez que defendo a Educação Sexual de cunho emancipatório. 

			Levando-se em conta, no entanto, que os dados obtidos e analisados neste trabalho giram em torno do profissional da escola – em cujo contexto a figura do aluno e o processo de aprendizagem são a base primeira – é importante aprofundar o entendimento sobre a sexualidade. Para isso, volto-me em direção a uma perspectiva subjetivista, psicologizante e própria do campo da Pedagogia e da Psicologia, e detenho-me nas reflexões de Britzman (1998). Para ela, a sexualidade é a energia que leva o bebê a construir a primeira forma de conhecimento: distinguir seu corpo dos outros. É a energia que leva o ser humano a se movimentar e a interagir com o meio ambiente, impulsionando suas ações na direção da satisfação das necessidades básicas e do premente desejo por prazer. Nesse ponto, há apenas um tipo de conhecimento: a urgência que busca a satisfação e o desejo de aprender. 

			Sem desconsiderar o aspecto social e construtivo da sexualidade, bem como sua ligação com o poder, isto é, com as formas de controle que a sociedade exerce na vida das pessoas por meio do controle da sexualidade, a mesma autora defende que “[...] a sexualidade é a primeira condição para a curiosidade humana e, consequentemente, a primeira condição ou força para a aprendizagem. Dito, simplesmente, sem sexualidade, o ser humano não desejaria aprender” (BRITZMAN, 1998, p. 156).

			E a autora completa dizendo:

			


			No começo, entretanto, a sexualidade não está ligada ao pensamento. Ela está ligada à busca de satisfação. A educação começa na busca da satisfação e na tentativa de levar nossas urgências e desejos a um diálogo com idéias e pessoas [...].

			Nossa sexualidade nos dá o tom da curiosidade, o desejo de aprender. Sem sexualidade não há curiosidade. A questão da sexualidade é central à questão de se tornar um cidadão, uma cidadã, de criar um eu capaz de defender-se, de sentir de forma apaixonada a situação dos outros, de criar uma vida a partir das experiências de aprender a amar e de fazer dessa aprendizagem do amar, o amor por aprender (BRITZMAN, 1998, p. 156).

			


			Uma das mais importantes averiguações feitas por Freud, segundo a mesma autora, é a conexão da sexualidade com a curiosidade e com o ter ideias. Pautados também em uma abordagem psicanalítica, Suplicy et al. (1999, p. 33) vêm reforçar este pensamento, ao dizer que

			


			A energia que origina a curiosidade sexual (na primeira infância) vai se diferenciar e se transformar no desejo de saber, o que resulta no prazer de adquirir conhecimentos. Isso inclusive pode expressar-se através do intenso questionamento realizado pelos jovens na escola.
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